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Os prejuízos com mortes de bovinos em virtude de ingestão de plantas tóxicas 
tém sido motivos de inúmeras preocupações por parte de pesquisadores, técnicos 
e criadores. Por outro lado, a falta de uma terapia eficaz e específica que ofereça 
condições de recuperar os animais intoxicados, também vem se constituindo num 
dos principais objetivos dos estudos realizados até o momento.

O Cestrum axillare, vulgarmente conhecido por coerana, dama-da-noite, maria- 
preta e pimenta-de-bentevi, é planta hepato-tóxica contendo saponinas e um prin­
cípio amargo, causando a sua ingestão sintomas diversos como hiperexcitabilida- 
de, midriase, agressividade, entre outros, e como principal alteração do ponto de 
vista histopatológico distrofia centrolobular (hepatite tóxica aguda) levando os 
animais à morte.

Foi testada a eficiência dos herbicidas: picloram + 2,4,5-T a 1% em aplicação 
foliar e a 3% em aplicação no toco com óleo diesel; picloram + 2,4-D a 1% para 
aplicação foliar e a 4% em aplicação no toco com óleo diesel; 2,4-D + 2,4,5-T a 
2% em aplicação foliar e a 4% em aplicação no toco com óleo diesel; 2,4-D éster 
butílico a 2% em aplicação foliar e a 4% em aplicação no toco com água; 2,4-D 
dimetilamina a 2% em aplicação foliar e a 4% em aplicação no toco com água; 
bromacil + diuron a 2% em aplicação foliar e a 4% em aplicação no toco com á- 
gua; dicamba + 2,4-D amina a 2% em aplicação foliar e a 4% em aplicação no toco 
com água, mais uma testemunha com aplicação de água na folha e no toco.

O delineamento experimental usado foi de blocos ao acaso com 8 tratamen­
tos de aplicação na folha e 8 tratamentos de aplicação no toco, repetidos quatro 
vezes. As estacas de Cestrum axillare, foram plantadas em canteiros de terra, de 
mistura com 50 kg de esterco de curral, em 15-10-78, deixando-se quatro plantas 
distanciadas entre si por 0,5 m dentro da parcela.

Avaliou-se o número de plantas brotadas, após 30, 70, 105 e 285 dias da 
aplicação, realizada em 01-08-79, ou seja após 290 dias do plantio, quando as 
plantas apresentavam 4 m de altura.

Os herbicidas foram aplicados com pulverizador costal manual, com gasto de 
5 l de água e de óleo diesel. Na aplicação usou-se 1 mZ/litro de solução do espa- 
lhante adesivo estravon, em cada aplicação.

O melhor controle para aplicação na folha foi dado pelo picloram + 2,4,5-T 
e bromacil + diuron que, após 285 dias apresentaram 100% de controle. Na apli­
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cação no toco todos os herbicidas mostraram um controle de 100%, até 285 d > 
da aplicação com exceção do 2,4-Déster butílico que apresentou somente 4- » 
de controle.
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Em condições edafo-climáticas da Bahia (município de Água Fria, solo aren 
so, e de Santa Luz, solo argiloso) foram instalados ensaios com herbicidas pré 
pós-emergentes em sisal de 1 a 2 anos de idade. Teve-se em vista o controle int 
grado das plantas apófitas e antropófitas. Nas linhas duplas de plantio de Aga 
sisalana (1 x lm) o controle foi químico e nas entrelinhas (3,5 m), foi mecâni* 
(grades e roçadeiras).

O equipamento de pulverização usado foi o tratorizado de barra com sapa 
lhas de jato dirigido.

Nos tratamentos pré-emergentes foram usados em kg/ha de i.a.: diuron (1,6 
a 2,40); bromacil 53,33% + diuron 26,67% (2,40 a 3,20); tebutiuron (0,96 a 1,60 
TCA (12,22 a 26,32); simazina (2,40 a 3,60); napropamida (4 a 5); fluometuro 
(1,60 a 2,40); metribuzina (0,49 a 0,77); oxadiazon (1,00 a 1,50); atrazina (2,4 
a 3,20); orizalina (1,12 a 2,25); 2,4-D éster butílico (1,05 a 1,76); 2,4-Déster bi 
tílico (0,30 a 0,91); ametrina 40% + simazina 40% (2,80 a 3,60) e velpar 13,2% 
diuron 46,8% (1,2 a 1,8).

Todos esses compostos químicos mostraram-se relativamente seletivos a 
sisal, com exceção do TCA. O melhor no controle das plantas daninhas foi a mi; 
tura de bromacil +diuron onde o bromacil entrou em metabolização, dando ori 
gem a grande vigor vegetativo do sisal. Seguiram-se pela eficiência velpar 13,2% 
diuron 46,8%, atrazina, diuron e os outros.

Nos tratamentos pós-emergentes foram usados entre outros os à base de (en 
kg/ha de i.a.): paraquato e diquato (0,20 a 0,40); glifosato (0,82 a 3,28); 2,4-D ■ 
2,4,5-T ésteres isooctílicos (1 a 3% com 480g/Z); picloram + 2,4-D triisopropano 
lamina 10,2 + 39,6% respectivamente (1 a 3%); 2,4-D dimetilamina (1,44 a 2,16) 
dicamba + 2,4-D 96 + 576%!l (1 a 3%); 2,4-D + MCPA com 2"l5gjl do equiva 
lente ácido de cada um (0,82 a 1,92).

Verificaram-se no sisal cloroses zonadas com os produtos do grupo químico 
do amónio quaternário, glifosato mostrou-se fitotóxico; nos tratamentos coit­
os do grupo dos fenoxiacéticos registraram-se intumescimento do bulbo, ocor­
rendo até morte e em alguns casos emissão de novo sistema radicular.

As combinações com picloram e dicamba ainda foram as melhores.
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